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RESUMO 

 

Este artigo apresenta os resultados do recorte de uma pesquisa mais ampla 

desenvolvida junto ao curso de Matemática-Licenciatura vinculado ao Núcleo 

de Formação Docente, Campus do Agreste, da Universidade Federal de Per-

nambuco. O estudo teve como campo empírico o cenário de observações de 

aulas de matemática (metodologias e apresentação dos conteúdos matemáti-

cos) de seis docentes distribuídos em quatro escolas multisseriadas do campo, 

no município de São Caetano-PE. A pesquisa teve como objetivo: a) compreen-

der quais as metodologias de ensino de matemática de seis docentes, de quatro 

escolas multisseriadas do campo, do Agreste da cidade de São Caetano-PE; e 

b) investigar se tais metodologias de ensino se aproximavam da perspectiva da 

Etnomatemática. Como recurso teórico-metodológico, partiu-se do campo de 

construção de conhecimento sobre a Educação do Campo, Educação Matemá-

tica e da Etnomatemática. O percurso metodológico seguiu o viés qualitativo, 

sob a análise de conteúdo em que foram aplicadas as técnicas de coleta de da-

dos da observação não participante e questionário com os sujeitos da pesquisa. 

Embora foram constatadas metodologias de ensino de matemática no campo 

que se aproximaram da perspectiva da Etnomatemática, o cenário de aulas de 

matemática em classes multisseriadas ainda é marcado por metodologias de 

ensino que não englobam as especificidades do campo nem a valorização dos 
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saberes dos indivíduos dessas localidades. Nessa perspectiva, a pesquisa 

aponta sobre a importância de se utilizar metodologias de ensino vinculadas à 

tendência de ensino da Etnomatemática, que contribui para uma metodologia 

que influencia a prática docente nessa modalidade de ensino, visando a um en-

sino de matemática articulando os conhecimentos científicos e os conhecimen-

tos do cotidiano (campesino), bem como tornar prazeroso o trabalho dos refe-

ridos docentes.  

   

Palavras-chave: Educação do Campo; Etnomatemática; Escolas Multisseria-

das; Ensino de Matemática. 

 

 

ABSTRACT  

 

This article presents the results of the cut of a broader research developed with 

the Mathematics-Licentiate course linked to the Teacher Training Center, Cam-

pus do Agreste, from the Federal University of Pernambuco. The study had as 

an empirical field the scenario of observations of mathematics classes (metho-

dologies and presentation of mathematical contents) of six teachers distributed 

in four multi-grade schools in the field, in the city of São Caetano-PE. The re-

search aimed to: a) understand the mathematics teaching methodologies of six 

teachers, from four multi-grade schools in the countryside, in the Agreste of the 

city of São Caetano-PE; and b) investigate whether such teaching methodolo-

gies came close to the perspective of Ethnomathematics. And as a theoretical-

methodological resource, we start from the field of building knowledge about 

Rural Education, Mathematical Education and Ethnomathematics. The metho-

dological path followed the qualitative bias, under the content analysis in which 

the data collection techniques of the non-participant observation and question-

naire with the research subjects were applied. Although we have found metho-

dologies for teaching mathematics in the field that approached the perspective 

of Ethnomathematics, the scenario of mathematics classes in multi-grade clas-

ses is still marked by teaching methodologies that do not encompass the speci-

ficities of the field or the valorization of the knowledge of individuals in these 

locations . In this perspective, the research points out the importance of tea-

ching methodologies linked to the teaching trend of Ethnomathematics, which 

contributes to a methodology that influences the teaching practice in this tea-

ching modality, aiming at a teaching of mathematics articulating scientific kno-

wledge and (daily life) knowledge of the countryside, as well as making the work 

of these teachers pleasant. 

 

Keywords: Rural Education; Ethnomathematics; Multiseriate Schools; Mathe-

matics teaching. 

 

Introdução 

Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa mais ampla desen-

volvida junto ao curso de Matemática-Licenciatura vinculado ao Núcleo 
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de Formação Docente, Campus Agreste, da Universidade Federal de 

Pernambuco. O estudo teve como objetivo: a) compreender quais as me-

todologias de ensino de matemática de seis docentes, de quatro escolas 

multisseriadas do campo, do agreste, da cidade de São Caetano-PE; e b) 

investigar se tais metodologias de ensino se aproximavam da perspec-

tiva da Etnomatemática. 

Levando em consideração os objetivos acima, esse estudo teve 

como referencial teórico-metodológico o campo de produção sobre Edu-

cação do Campo, Educação Matemática e a tendência de ensino da Et-

nomatemática. Nesse percurso tanto a concepção da Educação do 

Campo, Educação Matemática como a Etnomatemática contribuem para 

que o trabalho docente, nessa modalidade de ensino, vise um ensino de 

matemática articulando os conhecimentos científicos e os conhecimen-

tos (cotidianos) campesino. Assim, o trabalho docente e o processo de 

ensino e aprendizagem da matemática podem se tornar mais significa-

tivo e prazeroso, tanto para os alunos como para os profissionais da Edu-

cação Básica. 

Nos dias atuais, a oferta da educação escolar multisseriada no Brasil 

ainda é marcada pelo Paradigma da Educação Rural (paradigma que 

desde a sua origem desvaloriza as especificidades do campo e os saberes 

de seus povos), constatado pelo currículo urbanocêntrico que é disponi-

bilizado nessa modalidade de ensino e pela falta de políticas públicas 

que respeitem e valorizem as especificidades do público e contribua para 

a construção de uma sociedade democrática de aprendizado com as di-

ferenças. Contra a implantação do currículo urbanocêntrico e a falta de 

políticas públicas educacionais nas escolas do campo, há o Paradigma 

da Educação do Campo. Este paradigma, desde a sua origem, vem cada 

vez mais ganhando reconhecimento no cenário educacional brasileiro 

por ter como perspectiva uma educação escolar que valorize o contexto 

social, político, cultural do campo, como também os saberes de seus po-

vos promovendo uma educação especifica e diferenciada.  

Ao adentrarmos no cenário da Educação Matemática em classes 

multisseriadas de escolas do Campo, podemos constatar que os docentes 

têm uma sobrecarga de trabalho que vai além da docência e são respon-

sáveis em ensinar em uma mesma sala de aula mais de uma série/ano. 

Além disso, esses docentes enfrentam várias limitações ao apresentar a 

disciplina de matemática a seus educandos, devido ao tempo pedagógico 
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limitado, a falta de investimentos na formação docente, materiais didá-

ticos e pedagógicos, dentre outros fatores que dificultam o processo de 

ensino e aprendizagem da matemática de acontecer significativamente 

(CRUZ; SZYMANSKI, 2011; JUNGES, 2016; FIGUERÊDO; AN-

DRADE; PEREIRA, 2018; SANCHS; FERNADES, 2018). 

Diante de tal cenário, diversos estudos (CRUZ; SZYMANSKI, 

2011, 2012; LIMA; LIMA, 2013; OLIVEIRA; LUCENA, 2014; 

SILVA; SANTOS, 2014; JUNGES, 2016; FIGUERÊDO; ANDRADE; 

PEREIRA, 2018; SANCHS; FERNADES, 2018) apontaram que a Edu-

cação Matemática nas escolas do campo precisa ser ressignificada, pois 

tal área do conhecimento ainda está sendo apresentada pelos docentes 

de forma mecanizada sem relação e valorização com os saberes dos alu-

nos e sem considerar as especificidades do cotidiano do campo. Isto é, 

conforme os autores supracitados, a disciplina de matemática deve ser 

abordada pelo docente nas escolas multisseriadas do campo de maneira 

articulada entre os conhecimentos matemáticos científicos e os saberes 

acumulados da trajetória de vida dos seus educandos, visando a um en-

sino de matemática no viés do Paradigma da Educação do Campo. 

Nesse sentido, apresentamos esse artigo dividido da seguinte ma-

neira: na primeira seção, abordaremos a fundamentação teórica sobre a 

Educação do Campo, Educação Matemática e a Etnomatemática como 

alternativa metodológica para docentes que ensinam matemática em es-

colas multisseriadas do campo; na segunda seção, explicitaremos o per-

curso metodológico, as análises dos dados a partir do referencial teórico 

e metodológico; e por último, será realizada as considerações finais pro-

duzidas a partir das análises sobre o campo de pesquisa em relação ao 

cenário do ensino de matemática constatado nas metodologias de seis 

docentes de quatro escolas multisseriadas do campo no município de 

São Caetano-PE. 

 

Metodologias docentes na educação no e do campo: por um 

ensino de matemática em escolas multisseriadas no viés da 

Etnomatemática 

A trajetória histórica da educação escolar ofertada no campo, é abar-

cada pela origem de dois paradigmas: o da Educação Rural e o da Edu-



60 Ensino da Matemática em Debate (ISSN: 2358-4122), São Paulo, v. 7, n. 2, p. 56-81, 2020 

cação do Campo. O Paradigma da Educação Rural, desde a sua implan-

tação nas escolas abarca o currículo urbanocêntrico, no qual desvaloriza 

as especificidades do campo e os saberes de seus povos; contrário a tal 

perspectiva de ensino, originou-se o Paradigma da Educação do Campo 

que surgiu a partir das lutas e reivindicações dos movimentos sociais. 

Assim, com apoio de educadores, pesquisadores e entidades que vêm 

lutando e reivindicando por uma educação escolar que esteja no campo 

das políticas públicas e que valorize o contexto social, político, econô-

mico e cultural do campo, bem como os saberes dos seus povos (FER-

NADES; MOLINA, 2005; RIBEIRO, 2008, 2012, 2015; CALDART, 

2012). 

O movimento em torno do Paradigma da Educação Campo, é por 

uma educação escolar, que aconteça não só no campo mais também seja 

do campo. Sobre tal perspectiva, Caldart (2004, p. 149) aponta que: 

Um dos traços fundamentais que vêm desenhando a identidade deste 

movimento por uma educação do campo é a luta do povo do campo por 

políticas públicas que garantam o seu direito à educação, e uma educa-

ção que seja no e do campo. No: o povo tem direito a ser educado no 

lugar onde vive; Do: o povo tem direito a uma educação pensada desde 

o seu lugar e com a sua participação, vinculada à sua cultura e às suas 

necessidades humanas e sociais. 

 

Nesse sentido, é de suma importância ter na educação multisseriada 

do campo docentes que abarquem a articulação dos conhecimentos ci-

entíficos da Matemática com o cotidiano dos seus educandos. Lima e 

Lima (2013) citam alguns pontos a serem considerados pelo docente em 

relação ao ensino no e do campo. O docente deve propiciar o diálogo 

entre os conhecimentos escolares com as culturas, o cotidiano, as ativi-

dades produtivas dos povos do campo, de maneira a levar os educandos 

a problematizarem a sua realidade. Conforme destacam, todos estes as-

pectos precisam ser levados em consideração pelo professor no planeja-

mento das aulas, assim como nas metodologias e nos conteúdos a serem 

adotados e ensinados.  

De acordo com Cruz e Szymanski (2012), o ensino de matemática 

nas escolas do campo não deve ser voltado apenas à apresentação de 

conhecimentos científicos por meio de técnicas, regras e métodos, nos 

quais o docente apenas segue um manual pedagógico e explicita os co-

nhecimentos da matemática para seus alunos. Mas deve ser um ensino 
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que valorize também a realidade de vida dos educandos no campo; um 

ensino que articule os conhecimentos científicos aos saberes empíricos 

da região que os mesmos vivem, para que possam aprimorar os conhe-

cimentos matemáticos da escola e do seu cotidiano, tendo a possibili-

dade de utilizá-los no dia a dia do campo. 

As autoras também ressaltam a importância de se ter uma metodo-

logia de ensino na escola que una a realidade do campo com os conhe-

cimentos sistematizados, para que diante da aprendizagem, o aluno 

possa utilizar os conhecimentos aprendidos para enfrentar os problemas 

encontrados no seu cotidiano. Segundo as autoras: 

O conhecimento escolar assimilado pelo aluno somente será capaz de 

dar conta destas suas necessidades se o aluno conseguir fazer a relação 

entre o conhecimento escolar e o problema cotidiano a ser solucionado, 

e isso, por sua vez, somente será possível se a metodologia de ensino 

utilizada em sala de aula for tal que articule os conhecimentos sistematizados 

com a realidade campesina através do trabalho com questões relacionadas ao 

cotidiano do campo (CRUZ; SZYMANSKI, 2012, p. 455). 

 

Em relação ao ensino da matemática em escolas multisseriadas do 

campo, pode-se constatar que a maioria dos docentes não conseguem 

aprimorar os conhecimentos da matemática com o cotidiano dos seus 

educandos nem valorizar os saberes que eles trazem em decorrência de 

suas trajetórias de vida. Essas limitações são decorrentes tanto da ausên-

cia de uma formação especifica na área da Matemática como de uma 

formação específica para ensinar em escolas multisseriadas. O tempo 

pedagógico nessa modalidade é muito limitado para os docentes darem 

conta dos variados anos e dos diferentes níveis de aprendizagem de seus 

educandos visto que eles estão em uma única sala de aula. 

Além desses obstáculos, os docentes sentem dificuldades de utilizar 

o currículo urbanocêntrico no planejamento das suas aulas, e por não 

terem uma formação especifica na área da educação multisseriada, aca-

bam tomando como referência metodologias de ensino de docentes de 

classes seriadas; eles têm uma sobrecarga de trabalho que vai além da 

docência, pois, realizam funções de diretor, pais, dentre outras ativida-

des, como também têm problemas com a indisciplina dos alunos e pela 

falta de interesse destes pelas aulas de matemática (HAGE, 2008, 2011; 

BARRADAS, 2013; OLIVEIRA; LUCENA, 2014; SILVA; SANTOS, 

2014). 
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Diante desses problemas, a proposta de ensino da Etnomatemática 

é de suma importância para os docentes que lidam com essa etapa de 

ensino nas escolas multisseriadas do campo. Segundo Monteiro (2002, 

p. 95): 

Ao compreender a Etnomatemática como metodologia, os professores 

podem vê-la como uma possibilidade de solucionar dois grandes proble-

mas por eles registrados: a indisciplina e o desinteresse dos alunos pela 

escola, já que a articulação entre os saberes escolares e cotidianos pode 

motivar os alunos, resolvendo a falta de interesse, o que como conse-

quência poderia minimizar os problemas com a indisciplina.   

 

Nessa perspectiva, segundo D´Ambrósio (2007), os conhecimentos 

da matemática não se encontram apenas na disciplina de matemática, 

em meio a livros didáticos ou entre outros manuais pedagógicos que são 

disponibilizados nas escolas. A disciplina de matemática é apenas uma 

das manifestações da Etnomatemática, pois, há também outras manifes-

tações desse campo de saber, sendo vivenciadas de maneiras diferentes 

pelas variadas culturas na nossa sociedade.  

A Etnomatemática, na perspectiva de ensino do autor, é uma pro-

posta pedagógica que visa a um ensino de matemática contextualizado, 

que considera os conhecimentos matemáticos do cotidiano dos alunos. 

A Etnomatemática vai contra a perspectiva de ensino dominante, que 

não considera os conhecimentos matemáticos do cotidiano, pois, valo-

riza apenas o ensino formal da matemática na escola, por meio da teoria. 

Ou seja, um ensino abstrato da matemática que apenas seleciona os ní-

veis de aprendizagens dos alunos e os qualificam como entendedores da 

matemática - quando se adaptam a esse método de ensino - e os que não 

se adaptam - são considerados desprovidos de inteligência e racionali-

dade, isto é, “fracassados”.  

Cruz e Szymanski (2011) destacam a importância da Etnomatemá-

tica, de D`Ambrosio (2001, 2002), no ensino de matemática para o 

campo, visando um ensino que articule os conhecimentos científicos da 

escola e os conhecimentos do cotidiano dos alunos do campo, para que 

a aprendizagem da matemática se torne significativa para os estudantes 

campesinos. Segundo as autoras: 

A matemática escolar e as matemáticas produzidas em contextos sociais 

diversos são entendidas não como diferentes matemáticas, mas sim 

como diferentes manifestações dela. Para evitar a valorização de apenas 
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um tipo de manifestação, é preciso conhecer as outras matemáticas fora 

do contexto escolar (CRUZ; SZYMANSKI, 2011, p. 5).     

 

Em se tratando da matemática produzida pelo camponês no meio 

campesino, segundo as autoras supracitada; “o camponês possui uma 

cultura e um modo de vida próprio, que está permeado de conhecimen-

tos matemáticos que podem, e pensando na Etnomatemática, devem ser 

considerados como parte integrante do currículo escolar” (CRUZ; SZY-

MANSKI, 2011, p. 6). 

Como indicados anteriormente, há diversos estudos (JUNGES, 

2016; FIGUERÊDO; ANDRADE; PEREIRA, 2018; SANCHS; FER-

NANDES, 2018) que apontam a importância da Etnomatemática para o 

trabalho docente com o ensino de matemática nas escolas do campo.  

Corroborando com a perspectiva acima, Costa; Ghendin; Lucena 

(2013) apontam a importância da aprendizagem significativa de David 

Ausubel e da Etnomatemática na formação de docentes que ensinam 

matemática em escolas do campo, visando que os docentes devem con-

siderar os saberes prévios dos discentes. Sobre a aprendizagem signifi-

cativa de David Ausubel, os autores ressaltam que essa teoria:  

Explica como as novas informações podem ganhar significado na estru-

tura cognitiva de um aprendiz dando sentido ao novo conhecimento e 

permitindo sua assimilação. Essa teoria, assim como a Etnomatemática 

evidencia a importância do conhecimento que o sujeito já possui para 

que ocorra uma nova aprendizagem. A conciliação da teoria ausubeliana 

com os fundamentos da Etnomatemática permitem pensar em ações do-

centes que contemplem os elementos disponíveis na realidade onde a 

escola está inserida e no contexto cultural dos estudantes (COSTA; 

GHENDIN; LUCENA, 2013, p. 37). 

 

É também na perspectiva de um ensino de matemática que abarque 

as matemáticas do contexto escolar e do cotidiano no campo, que pro-

pomos a Etnomatemática como metodologia para o trabalho do docente 

em escolas multisseriadas do campo, visando em um processo de ensino 

e aprendizagem significativo, bem como, tornar o trabalho desse profis-

sional mais prazeroso em sala de aula. Assim, como destacado anterior-

mente, os professores têm uma sobrecarga de trabalho que vai além da 

docência, e se deparam com desafios, atrelados às relações com seus 

alunos, entre outras demandas.  



64 Ensino da Matemática em Debate (ISSN: 2358-4122), São Paulo, v. 7, n. 2, p. 56-81, 2020 

Em meio a tal proposta de ensino, consideramos relevante que os 

docentes que lecionem em escolas multisseriadas do campo conheçam 

a relevância da Educação do Campo, para que nas aulas de matemática 

o processo de ensino e aprendizagem se torne significativo, pois, como 

visto no processo histórico, tal modelo de educação no campo se origi-

nou na perspectiva da valorização das especificidades do campo e dos 

saberes de seus povos. Portanto, ao utilizar a metodologia de ensino da 

Etnomatemática em escolas multisseriadas do campo é essencial que os 

docentes contemplem em sala de aula, a matemática escolar e as mate-

máticas produzidas no cotidiano do campo, ao qual seus educandos vi-

vem, para que a aprendizagem da matemática no contexto escolar mul-

tisseriado se torne significativa, com a possibilidade dos seus educandos 

vivenciarem e aplicarem os conhecimentos matemáticos tanto no âmbito 

escolar como no cotidiano do campo.  

 

Aspectos metodológicos e caracterização do mundo da docên-

cia no ensino de matemática em classes multisseriadas de es-

colas do campo  

A metodologia adotada para esse artigo, foi de natureza qualitativa 

(MINAYO, 2009). Observamos um total de doze aulas de matemática 

de seis docentes que ensinavam matemática em quatro escolas multisse-

riadas do campo, em São Caetano-PE, no período de outubro a novem-

bro de 2018. Tais observações tiveram o intuito de compreender as me-

todologias de ensino de matemática desses docentes; e investigar se tais 

metodologias se aproximavam da perspectiva da Etnomatemática. 

Dessa maneira, os dados foram colhidos via observação não participante 

para ter sido essencial para que os pesquisadores fossem expectadores e 

coletassem os dados na realização do estudo (MARCONI; LAKATOS, 

2015). Os docentes também responderam um questionário eletrônico via 

WhatsApp, em que foram coletados dados de caráter mais objetivo sobre 

o perfil profissional e marcadores sociais de classe, religião, gênero etc.  

A Análise de Conteúdo (AC) foi a metodologia utilizada para  

tratamento dos dados coletados. A AC é um conjunto de técnicas utili-

zadas para analisar as comunicações por meio de procedimentos siste-

máticos e objetivos sobre os conteúdos das mensagens, possibilitando, 

assim, a inferência de conhecimentos em relação aos seus contextos de 
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produção e de recepção (BARDIN, 1977; GOMES, 2009; BAUER, 

2010).  

• O campo empírico e os docentes da educação do campo 

 Como já mencionado, as escolas do campo com turmas multisseri-

adas estão localizadas na cidade de São Caetano, agreste pernambucano. 

No ano de 2018, havia nesse município vinte e oito escolas ativadas no 

campo. Deste total de escolas, realizou-se a pesquisa de campo em qua-

tro escolas com classes multisseriadas. Duas, das quatro escolas, estão 

situadas nos sítios: Brejo de Lagoa e Brejinho. Nessas escolas, teve-se 

uma receptividade maior facilitando o acesso ao campo empírico. Além 

dessas duas escolas, foram visitadas as escolas dos sítios: Lamarão e 

Jacaré, com a finalidade de encontrar docentes que estivessem dentro 

dos critérios de seleção, bem como, dispostos a contribuir com a pes-

quisa. Além dos critérios de seleção expostos acima, as quatro escolas 

também eram de fácil acesso.  

Nessas referidas escolas, foram selecionados seis docentes que en-

sinavam matemática em classes multisseriadas. Posteriormente, foi rea-

lizada a observação não participante nas aulas de matemática dos refe-

ridos docentes. As aulas foram observadas em dias distintos, totalizando 

12 observações.  

Os sujeitos da pesquisa foram, em sua quase totalidade, do gênero 

feminino (05 professoras), sendo apenas um docente do gênero mascu-

lino. As docentes tinham idade igual ou superior a 40 anos; com exceção 

de uma docente de 21 anos. Dessa forma, a média de idade entre as do-

centes foi de 46,75 anos. Quanto ao docente, ele tinha 33 anos. Essa 

feminilização da docência nos anos iniciais da Educação Básica (MI-

RANDA, 2003) é explicitada no Censo do Professor (2017), pois 80% 

dos docentes são do gênero feminino e a maioria desses profissionais 

têm acima dos 40 anos3. 

Dos seis professores pesquisados, quatro eram funcionários públi-

cos municipal, em São Caetano–PE; e dois docentes que possuíam con-

trato de trabalho provisório. A docência é a principal fonte de renda para 

a maioria dos sujeitos da pesquisa. Entretanto, para dois docentes sua 

 
3. Conforme dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira – Inep. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/plano-nacional-de-formacao-de-

professores/censo-do-professor/30000-uncategorised. Acesso em: 03/02/2018. 
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única renda vem do exercício da docência. As quatro professoras con-

cursadas recebem um salário que excede a quantia de R$: 2.000,00. Os 

dois professores contratados recebem menos que as professoras efetivas. 

De modo geral, à docência foi a primeira atividade profissional dos su-

jeitos pesquisados, sendo a educação do campo multisseriada o único 

formato de ensino em que esses profissionais vêm exercendo à docência. 

A maior parte dos pesquisados atua como docente há mais de 17 anos, 

os demais (dois sujeitos), atuam há menos de 3 anos.  

Em relação à formação profissional, quase todos os docentes pos-

suem graduação em Pedagogia. E apenas uma docente ainda está estu-

dando Pedagogia. Em sua maioria, os docentes pesquisados têm cursos 

de especialização em Psicopedagogia Institucional ou Clínica, através 

de faculdades privadas. Quatro professoras são formadas pela Universi-

dade de Pernambuco (UPE), a partir de uma parceria entre o município 

e a instituição na qual a referida universidade instalou um polo destinado 

à formação de pedagogos na cidade de São Caetano-PE. Os outros dois 

docentes estão divididos da seguinte maneira: um possui formação pela 

Universidade Federal de Pernambuco, Campus do Agreste-UFPE/CA; e 

a última professora ainda está concluindo a graduação também na 

UFPE. A maioria das professoras se graduaram antes do ano de 2003; e 

o professor se graduou em 2017.  

• O cenário da pesquisa: classes das escolas multisseriadas 

Como já mencionado, foram utilizada observação não participante 

com os seis docentes. A coleta de dados foi realizada entre os meses de 

outubro e novembro de 2018. Os docentes foram nomeados de Professor 

A, B, C, D, E e F com a finalidade de preservar suas identidades. Todos 

os docentes lecionavam em quatro escolas multisseriadas do campo, em 

São Caetano-PE. Os docentes foram localizados e selecionados da se-

guinte maneira: as Professoras A e B trabalhavam na primeira escola: 

Grupo Escolar Antônio Rodrigues, localizado no Sítio Brejo de Lagoa. 

A Professora C ensinava no Grupo Escolar Brejinho, no Sítio Brejinho. 

A Professora D foi localizada na Escola Municipal 1º de Maio, no Sítio 

Lamarão. Por fim, a Professora E e o Professor F foram localizados na quarta 

escola: Grupo Escolar Antônio José do Nascimento, no Sítio Jacaré.  

Na primeira escola, havia apenas duas classes multisseriadas, em 

funcionamento no horário vespertino, com um total de 35 alunos matri-
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culados. A Professora A era responsável por ensinar a 22 alunos distri-

buídos nos 3º, 4º e 5º anos; e a Professora B, estava sob a responsabili-

dade de ensinar a 13 alunos distribuídos na Educação Infantil, nos 1º e 

2º anos. Tendo suas aulas de matemática observadas no mês de outubro. 

Na segunda escola, Grupo Escolar Brejinho, só havia uma classe 

multisseriada em funcionamento no horário matutino. Na referida 

classe, havia apenas 10 alunos matriculados sob ensino da Professora C. 

A classe era composta pelo 1º, 3º, 4º e 5º anos. Suas aulas também foram 

observadas durante o mês de outubro.  

Na terceira, Escola Municipal 1º de Maio, havia três classes multis-

seriadas em funcionamento. Das três classes multisseriadas, duas funci-

onavam no horário matutino e uma no horário vespertino. Utilizamos 

como critério de seleção entre as três classes multisseriadas, o início do 

contato com a matemática.  

Vale ressaltar que a classe multisseriada do horário vespertino que 

possuía alunos do 3º e 4º anos, não foi possível realizar o estudo, porque 

houve resistência por parte da docente com a nossa presença, não per-

mitindo as observações. A professora justificou que fazia pouco tempo 

que ensinava na classe multisseriada em substituição a uma professora 

efetiva e que não se sentia confiante em participar da nossa pesquisa.  

Diante do exposto, incluímos apenas a Professora D em nossa pes-

quisa. A referida docente ensinava em uma classe multisseriada, no ho-

rário matutino. Essa classe era composta por 14 alunos matriculados no 

1º e 2º anos.  

Como não foi possível incluir na pesquisa todas as docentes das 

classes multisseriadas da escola acima mencionada, decidimos buscar 

outra escola no campo com a finalidade de termos um número de sujei-

tos da pesquisa que alcançasse o ponto de saturação nas observações não 

participante. Assim, concluímos o estudo com um total de seis docentes, 

sendo a quarta escola: Grupo Escolar Antônio Jose do Nascimento. 

Nessa escola, havia três turmas multisseriadas, sendo duas no horário 

matutino e uma turma no horário vespertino. A penúltima docente in-

cluída foi a professora E, a referida docente lecionava em uma classe 

multisseriada no horário matutino em que estavam matriculados 16 alu-

nos do 2º e 3º anos. O último docente a participar da pesquisa foi o Pro-

fessor F. Este docente lecionava em uma classe multisseriada com 13 
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alunos distribuídos entre o 4º e 5º anos, no horário vespertino. As obser-

vações com a Professora E e com o Professor F foram realizadas em 

novembro.  

 

As vivências nas escolas multisseriadas do campo: um olhar 

voltado às metodologias de docentes que ensinam matemática 

A observação não participante das metodologias de ensino de ma-

temática dos seis professores sobre os conteúdos de matemática nas es-

colas multisseriadas do campo nos permitiu um olhar mais aprofundado 

sobre quais metodologias são utilizadas pelos docentes em escolas mul-

tisseriadas do campo. Assim, neste tópico, debruçar-se-á nas descrições 

e análises das metodologias de ensino de matemática dos professores.  

De modo geral, percebeu-se que os docentes tentam utilizar recur-

sos pedagógicos diversificados, visando tornar o ensino da disciplina de 

matemática mais interessante para seus alunos. Nessa perspectiva, ao 

observarmos as metodologias de ensino de matemática das Professoras 

A e B, identificamos que a revisão dos conteúdos sobre Adição e Sub-

tração; Unidade e Dezena, foi feita por meio do ábaco e do material dou-

rado4. 

A Professora A escreveu na lousa os termos “adição e subtração”, 

posteriormente, fez uma dinâmica com todos os alunos da classe. A di-

nâmica era pela utilização do ábaco. A docente o colocou na sua mesa e 

entregou seu estojo aos alunos, pedindo a eles que passassem de banca 

em banca até a professora dar o sinal de parada. No momento da inter-

rupção do jogo, o aluno que ficasse com o estojo na banca era convocado 

para representar no ábaco o número da operação matemática que a do-

cente havia escrito na lousa. Os valores para adicionar e subtrair eram 

variados para cada aluno, conforme o ano e o nível de conhecimento 

matemático que seus educandos se encontravam. Ao calcular a operação 

e encontrar o resultado, os discentes representavam no ábaco as unida-

des, dezenas até a centena de milhar.   

Na aula observada da Professora B, o foco recaiu na revisão do con-

teúdo de Unidade e Dezena por meio do material dourado. No primeiro 

 
4. Material idealizado por Maria Montessori para o trabalho com a matemática. Disponível em: 

http://paje.fe.usp.br/~labmat/edm321/1999/material/_private/material_dourado.htm. Acesso em: 

06/04/2019.  
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momento, a docente entregou o material a cada aluno. Depois foi até a 

lousa e explicou o assunto para o 1º e 2º ano, enquanto que para um 

aluno da Educação Infantil ela explicou o assunto indo até a banca de 

cada discente.   

Não obstante, como assinalam Lima e Lima (2013), apesar de ter-

mos constatado algumas mudanças nas metodologias utilizadas pelos 

professores de classes multisseriadas em relação ao ensino da matemá-

tica, é necessário uma ideia mais aprofunda sobre a mudança no ensino 

da referida área de conhecimento. A mudança deve ir além da utilização 

de atividades diversificadas para o ensino da matemática em sala de 

aula. Ela deve focar na especificidade, diferenciação e valorização dos 

conhecimentos dos alunos do campo. Nesse sentido, “a transformação 

precisa ser orgânica e profunda” (LIMA; LIMA, 2013, p. 5), ou seja, é 

necessário adotar uma concepção de Educação do Campo que valorize 

os conhecimentos e projetos de vida dos sujeitos do campo. Esse novo 

pensamento deve estar fundado em valores pautados na emancipação 

humana, visando acabar com a dicotomia entre o campo e a cidade e, 

por conseguinte, com a relação de desigualdade entre esses dois espaços. 

Consideramos que as Professoras A e B apresentaram metodologias 

que se aproxima dessa transformação orgânica e profunda, pois, em al-

guns momentos, foi possível vislumbrar alguns elementos da Etnomate-

mática. Nessa perspectiva, a Professora A, ao revisar o conteúdo de “adi-

ção e subtração”, solicitou a todos os alunos a elaboração de uma situa-

ção problema envolvendo o conteúdo de “adição”.  

Na referida atividade, a Professora A auxiliou todos os alunos e deu 

sugestões do que poderia ser uma situação problema do cotidiano dos 

seus discentes. Houve uma boa interação entre a Professora A e os alu-

nos o que viabiliza o processo de ensino e aprendizagem. Nessa mesma 

aula, a docente ressaltou na sala de aula: “não quero que meus alunos 

vejam só o lado abstrato da matemática, mas quero que eles possam cal-

cular mentalmente e possam ver a realidade da matemática no dia a dia 

deles”.  

Na aula da Professora B também houve uma interação que contri-

buía para o processo de ensino e aprendizagem. A interação foi presente 

tanto na explicação do conteúdo “divisão” como durante as informações 

sobre a atividade proposta pela docente. O assunto foi o mesmo para 
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todos que estudavam na mesma sala de aula, só que com níveis de ex-

pectativas e cobranças diferenciadas, visto que a classe é multisseriada. 

A referida docente auxiliou todos os alunos indo de banca em banca. No 

momento da explicação do assunto, a professora fez relação do conteúdo 

com o cotidiano dos alunos, e a atividade sugerida pela profissional en-

volvia situações-problema que contemplavam o contexto do campo. 

Nesse sentido, podemos observar nas aulas que houve algumas ten-

tativas de ensinar a matemática relacionada ao cotidiano dos sujeitos do 

campo, tal como propõe a Etnomatemática. Desse modo, percebemos 

que os alunos das Professoras A e B se mostravam mais interessados nas 

aulas de matemática do que os alunos dos outros docentes que fizeram 

parte do nosso estudo. Os discentes prestavam bastante atenção às ex-

plicações das referidas professoras. Portanto, a Etnomatemática, en-

quanto uma metodologia, pode vir a auxiliar na resolução de problemas 

pertinentes ao espaço escolar, a exemplo da indisciplina e do desinte-

resse e desmotivações dos alunos pela escola e pela matemática, como 

observa Monteiro (2002).  

Nesse caminho, a articulação entre os conteúdos científicos ensina-

dos na escola e os saberes cotidianos dos sujeitos do campo, faz com 

que os educandos se sintam motivados para aprender a matemática, so-

lucionando a falta de interesse dos alunos nas aulas e, por conseguinte, 

os problemas com a indisciplina (MONTEIRO, 2002).  

Corroborando com as ideias de Monteiro (2002), D´Ambrósio 

(2007) destaca que os conhecimentos matemáticos não são exclusivos 

da disciplina de matemática ou restritos a livros didáticos e a manuais 

pedagógicos. Eles são apenas uma das manifestações da Etnomatemá-

tica, pois, a matemática deve ser vivenciada de diferentes maneiras pelas 

diversas culturas em cada grupo social em nossa sociedade.  

Saviani (2016) também compartilha desse pensamento ao afirmar a 

importância do docente que leciona nas escolas do campo ao introduzir 

conteúdos referentes às práticas sociais dos sujeitos campesinos. Dessa 

maneira, as Professoras A e B em suas metodologias assumem essa pers-

pectiva, considerando o contexto social, econômico, cultural e político 

dos povos do campo. Não obstante, é necessário que os alunos tenham 

acesso à história das lutas dos povos do campo por direito à terra, à mo-

radia, ao trabalho e à educação escolar.  
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Todavia, as mudanças percebidas ainda são consideradas eventuais, 

tendo em vista que também foi possível observar metodologias de en-

sino de matemática que são desvinculadas do cotidiano e dos saberes do 

campo. Assim, podemos verificar nas observações sobre as metodolo-

gias utilizadas pelos Professores C, D, E e F aspectos que comprovam a 

referida afirmação da ausência de um ensino de matemática que priorize 

a especificidade, diferenciação e valorização dos saberes dos povos do 

campo. 

No primeiro dia de aula observada da Professora C, o conteúdo tra-

balhado foi sobre “Decomposição de Números Naturais”. No primeiro 

momento da aula, foi realizado na lousa as correções de uma atividade 

referente a esse assunto. A Professora C realizou a decomposição de um 

número natural na lousa, e depois convocou seus alunos do 3º, 4º e 5º 

anos para realizarem a decomposição dos outros números naturais na 

lousa. Enquanto que para um aluno do 1º ano, a Professora C foi na sua 

banca corrigir a atividade referente ao assunto “adição”.  

Ao concluir as correções, a Professora C, escreveu mais números 

naturais na lousa e convocou os alunos do 3°, 4° e 5° anos para irem a 

lousa fatorar os números indicados pela docente. Para um aluno do 1° 

ano, foi entregue uma lista de exercícios envolvendo o assunto adição. 

Nessa aula, houve a ausência de uma explicação que relacionasse os 

conceitos matemáticos com o cotidiano dos alunos do campo. Vale res-

saltar que foi uma aula muito mecanizada, com pouca interação entre a 

Professora C e seus alunos. Também não foi observado interesse por 

parte da docente em verificar quais dos alunos tinham ou não compre-

endido o referido conteúdo. Consequentemente, também não percebe-

mos motivações por parte dos discentes em aprender o assunto minis-

trado nem pela matemática, de forma geral.  

No segundo dia de aula observada da referida docente, a profissio-

nal começou a aula escrevendo na lousa o nome do conteúdo “Subtra-

ção” e, posteriormente, solicitou que os alunos do 3°, 4° e 5° anos pe-

gassem o livro didático da editora Girassol e respondessem quatro ques-

tões envolvendo situações-problema do assunto “Subtração” (vale res-

saltar que as questões para os alunos do 3° ano foi do livro didático do 

3° ano e as questões propostas para os alunos do 4° e 5° anos foi do livro 

didático do 5° ano); e entregou uma lista de exercícios para um aluno do 

1° ano, envolvendo cálculos de subtração de números naturais. A do-

cente determinou vinte minutos para que os discentes respondessem as 
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questões-problema e depois convocou os alunos do 3°, 4° e 5° anos para 

irem até a lousa responder as questões propostas. Concomitante a essa 

atividade com os alunos do 3º, 4º e 5º anos, a docente foi a banca do 

aluno do 1° ano para auxilia-lo. Embora que as questões propostas para 

os alunos do 3°, 4° e 5° anos continham situações-problema sobre o 

campo, as respostas dos alunos eram apenas numéricas sem valorizar os 

saberes do campo nem a especificidade e do cotidiano campesino. A 

docente lia a situação problema constado no livro didático e os alunos 

escreviam os números na lousa e resolvia o cálculo mecanicamente, dei-

xando apenas a resposta ficada no número sem promover uma educação 

de qualidade e crítica. Em relação à atividade realizada por um aluno do 

1° ano, ele realizou apenas cálculos de subtração de números naturais. 

Portanto, a professora C não fez nenhuma relação do conteúdo de 

subtração com o cotidiano dos alunos no momento da aula, houve pouca 

interação entre a docente e os alunos e a maioria dos alunos mostraram 

não ter interesse nem motivação em realizar a atividade o que resultou 

em alguns comportamentos indisciplinados. 

Em relação à primeira aula observada da Professora D, a docente 

escreveu na lousa o nome do conteúdo “Adição”, ao explicar o conteúdo 

a todos os alunos da classe multisseriada, solicitou aos discentes do 1° e 

2° anos a formação de dois grupos, conforme seus anos. Posteriormente, 

indicou seis questões do livro didático da editora Girassol para os alunos 

do 2° anos e para os alunos do 1° anos entregou uma lista de exercício 

envolvendo o assunto “adição”. A docente passou nos dois grupos rea-

lizando a leitura e auxiliando os alunos na realização das atividades. 

Vale ressaltar que as questões propostas para os alunos do 1° e 2° anos 

eram para realizar as adições de números naturais. Na segunda aula ob-

servada, a docente deu início à aula pedindo aos alunos que novamente 

formassem dois grupos, conforme seus anos. Depois entregou a cada 

aluno um palito de madeira e começou a explicar o assunto: “Sequência 

Numérica de Números Naturais”, na lousa, fazendo relação do referido 

conteúdo com os palitos de madeira. Em seguida, a docente solicitou 

que os alunos dividissem cada palito em quatro partes iguais. Após ex-

plicar o assunto a Professora D pediu aos discentes do 2° ano que abris-

sem o livro didático e respondessem cinco questões envolvendo a se-

quência numérica de números naturais. Enquanto que para os alunos do 

1° ano, entregou uma lista de exercício para a realização de cálculos de 

adição de números naturais envolvendo sequência numérica.  
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Percebemos muita dificuldade por parte da docente ao auxiliar cada 

aluno, pois enquanto ela estava auxiliando um grupo de alunos, o outro 

grupo de alunos conversavam muito e brincavam desviando da atenção 

do exercício proposto. Vale ressaltar que tanto na primeira aula como na 

segunda aula observada, a professora D não estabeleceu qualquer rela-

ção dos conteúdos matemáticos científicos com o cotidiano do campo 

dos seus educandos. 

Na primeira aula observada da Professora E, no turno da tarde, a 

docente solicitou aos alunos dos 2° e 3° anos que se sentassem no chão 

e formassem um círculo para explicar uma atividade envolvendo o con-

teúdo “Multiplicação”. Posteriormente, pegou o material dourado e tam-

bém se sentou no chão. A professora fez a divisão do material dourado 

para cada aluno. No entanto, eles não deixavam a docente explicar a 

atividade porque faziam ruídos e não prestavam atenção à explicação. 

Naquele momento, a docente retirou dois alunos da classe e os deixou 

no corredor da escola para que eles repensarem sua indisciplina, se-

gundo verbalização da docente.  

Ao voltar para a sala de aula, a Professora E começou a tentar ex-

plicar a atividade, todavia, não conseguiu, mesmo desistindo de explicar 

o exercício sentada no chão com os alunos e optando em explicá-lo na 

lousa, tentando dominar mais a sala e a devida atenção dos discentes 

para o desenvolvimento do referido exercício.  

Os alunos continuaram a não prestar atenção a sua explicação. A 

docente, decidiu recolher e guardar o material dourado que havia sido 

entregue. Em seguida, a professora foi à lousa e escreveu as expressões: 

7x11, 11x7, 7+7+7+7+7+7+7+7+7+ 7+7. A docente mencionou que os 

alunos poderiam escrever os números dessa forma, e disse: vamos supor 

que 7 (sete) seja a quantidade de material dourado e 11 (onze) seja a 

quantidade de vocês aqui da sala de aula.  

Entretanto, a maioria dos alunos continuaram conversando e fa-

zendo muito ruído; também houve muita agressão física (tapas, chupes) 

entre os discentes, além de falarem palavras de baixo calão uns com os 

outros. Mesmo diante desse fato, a docente continuou a aula tentando 

ignorar os distúrbios. Todavia, após tentar calcular as expressões desta-

cadas na lousa e não ter conseguido explicar para os poucos alunos que 

estavam prestando atenção, ela perguntou: “aqui tem quantos alunos 

comportados?” ao levantarem a mão, a professora colocou na lousa a 
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quantidade de alunos que levantaram a mão, e perguntou: “quanto é o 

número de alunos comportados vezes os alunos que não estão compor-

tados?”. Apenas os poucos alunos que estavam prestando atenção à aula 

responderam.  

A indisciplina também aconteceu na segunda aula observada da re-

ferida docente. Nessa aula, a docente solicitou aos alunos que respon-

dessem três situações-problema envolvendo o assunto “Multiplicação”. 

Diante desse contexto, Silva e Santos (2014) apontam que a falta de in-

teresse dos alunos pelas aulas de matemática assim como a falta de res-

peito com a docente prejudica suas aprendizagens e desafiam o trabalho 

docente nas escolas do campo. 

Nosso último sujeito de pesquisa foi o Professor F. Na primeira aula 

observada do referido docente, o conteúdo abordado foi sobre “Multi-

plicação”. O professor no início da aula propôs a todos alunos do 4° e 

5° anos, o estudo da tabuada, em torno de uns 15 minutos, pediu para os 

alunos guardarem a tabuada, e começou a interrogá-los sobre a multipli-

cação de números naturais de 1 a 9, ao concluir essa atividade, entregou 

aos alunos uma lista de exercício com quatro questões envolvendo situ-

ações-problema que contemplava o contexto do campo. Mesmo que o 

docente tenha trazido para a sala de aula situações-problema que con-

templavam o campo. Ele não explicitou essa relação no momento da 

aula com o cotidiano de seus educandos, aplicando assim, as questões 

para seus alunos sem nenhuma reflexão sobre a realidade vivenciada pe-

los sujeitos campesinos.  

Já em relação a segunda aula observada, o docente começou o seu 

dia letivo com a entrega de uma nova lista de exercício para todos os 

alunos do 4° e 5° anos sobre o conteúdo de “Multiplicação”. Nesse exer-

cício proposto, os discentes realizaram apenas cálculos de números na-

turais sem quaisquer contextualizações com a realidade do campo e com 

os saberes que os referidos alunos já possuíam sobre a sua realidade e a 

matemática, ou seja, não foi utilizada a perspectiva da Etnomatemática 

que contribui para um melhor processo de ensino e aprendizagem.  

Em decorrência dos aspectos expostos acima, pode-se concluir que, 

no que tange à realidade observada, algumas metodologias apontam para 

um novo olhar para o ensino da matemática na Educação do Campo, 

com algumas possibilidades de mudança. Porém, ainda se observam me-

todologias de ensino de matemática que se distanciam da realidade dos 
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sujeitos do campo, que são tradicionais, padronizadas e mecânicas, no 

qual, não despertam o interesse nem motivações dos alunos e alunas 

campesinos. 

Vale ressaltar que evidenciamos também nas quatro escolas com 

classes multisseriadas pesquisadas a falta de investimentos nas infraes-

truturas das escolas, nos materiais didáticos e pedagógicos. O tempo pe-

dagógico é muito limitado para os docentes apresentarem os conteúdos 

matemáticos a seus educandos, visto que eles têm de ministrar aulas para 

alunos de vários anos em uma única classe. Há alunos sem interesses 

nas aulas como também há alunos que não respeitam os docentes. E, 

dentre outros fatores que limitam processo de ensino e aprendizagem 

nas escolas do campo, percebemos a ausência do Paradigma da Educa-

ção do Campo nos moldes apresentados na primeira seção desse artigo.  

Essa ausência é decorrente de limitações seja na formação inicial assim 

como na formação continuada dos nossos interlocutores da pesquisa.  

 

Considerações Finais  

Embora tenhamos constatado por meio de observações não partici-

pante em quatro escolas multisseriadas do campo, uma escola com clas-

ses multisseriadas que utilizam de metodologias apresentando os conte-

údos matemáticos aos seus alunos de forma significativa, por meio de 

recursos didáticos e pedagógicos diferenciados e, em alguns casos, fa-

zendo a relação entre o cotidiano dos alunos campesinos e os conteúdos 

científicos da Matemática, proposta do Paradigma da Educação do 

Campo e da Etnomatemática, o cenário da Educação Matemática nas 

classes multisseriadas das escolas do campo ainda precisa ser ressigni-

ficado. Sobretudo porque das quatro escolas multisseriadas pesquisadas, 

em três os docentes realizaram um ensino de matemática mecanizado 

sem relação e valorização dos saberes dos alunos do campo, focando 

apenas na apresentação dos conhecimentos científicos.  

Além do exposto, ressaltamos que não havia qualquer docente com 

formação inicial na área da Matemática. Assim como também não havia 

docentes com formação específica para lecionar na educação do campo 

em classes multisseriadas. Nesse contexto, o tempo pedagógico é muito 

limitado para os mesmos apresentarem conteúdos matemáticos; há alu-
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nos desinteressados, falta materiais didáticos e pedagógicos, dentre ou-

tros fatores. E ainda foi possível identificar que as metodologias de en-

sino dos seis docentes, de maneira majoritária, configuram-se como as 

mesmas realizadas por docentes de escolas seriadas. 

Por esses aspectos, foi possível compreender que o ensino dos con-

teúdos matemáticos na perspectiva do Paradigma da Educação do 

Campo é fundamental para que a o ensino e a aprendizagem se tornem 

significativos para a vida dos educandos no campo e no exercício de sua 

cidadania. Não obstante, ainda se faz necessário que os docentes que 

trabalham nas escolas do campo tenham apoio em seu trabalho, atrelado 

à formação profissional (inicial e continuada), materiais didáticos e pe-

dagógicos, entre outros, para que esses profissionais possam ter subsí-

dios para aprimorar, em sala de aula, os conhecimentos matemáticos ci-

entíficos, relacionando-os ao cotidiano e as culturas dos sujeitos campe-

sinos. 

Nesse sentido, propomos a Etnomatemática como metodologia para 

os docentes que ensinam matemática nessa modalidade de ensino, na 

perspectiva de um ensino de matemática no viés do Paradigma da Edu-

cação do Campo, que abarque tanto os conhecimentos matemáticos ci-

entíficos como do cotidiano dos estudantes campesinos, para que o en-

sino e o aprendizado da matemática se tornem significativos; e o traba-

lho dos docentes seja mais prazeroso, visto que esses docentes têm uma 

sobrecarga de trabalho que vai além da docência e do ensino de mate-

mática, no contexto das classes multisseriadas das escolas do campo.  

Recebido em: 01/02/2020 

Aprovado em: 03/07/2020 
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